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ATA DA 10ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO FÓRUM BAIANO DO 1 
COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS - FBCBH. 2 

Às nove horas do dia vinte e nove de julho de dois mil e quatorze , no salão 3 
Azul da Fundação Luiz Eduardo Magalhães, no Centro Administrativo da 4 
Bahia-CAB, Salvador - Bahia, realizou-se a décima Reunião Plenária Ordinária 5 
do Fórum Baiano de Comitês de Bacias Hidrográficas – FBCBH. Estiveram 6 
presentes o Secretário Eugênio Spengler – Sema, Mariana Stefanelli 7 
Mascarenhas – SECEX/SEMA, Maísa Flores –  CODIS/INEMA, Edson Ribeiro 8 
– SEP/SEMA. Francisco Ivan de Aquino – CBH Sobradinho, Bruno Jardim da 9 
Silva e Evilásio da Silva Fraga – CBH Rio Paraguaçu, Ednaldo de Castro 10 
Campos e Moises Menezes Santos – CBH Rio Verde e Jacaré, Manoel Ailton – 11 
CBH Rio Salitre, Paulo Henrique Muricy Nunes Jr – CBH Rio Itapicuru, Aurelino 12 
Barros Meira – CBH Contas, Dermivan Barbosa dos Santos – Bacia do Leste, 13 
Argemiro Moura Marinho – Recôncavo Norte e demais convidados. A reunião 14 
teve como pauta: 1. Credenciamento; 2. Formação da mesa e abertura da 15 
sessão; 3. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 4. Informes; 5. 16 
Devolutiva do Estado às recomendações 01 e 02/2013 do FBCBH; 6. Situação 17 
dos instrumentos de gestão de recursos hídricos na Bahia SEMA/INEMA; 7. 18 
Representações da Bahia no Colegiado Coordenador e Coordenação Nordeste 19 
do FNCBH, custeio e logística para ENCOB; 8. Intervalo para almoço; 9. Canal 20 
do sertão baiano (transposição do Rio São Francisco, Eixo Sul) CODEVASF e 21 
GEOHIDRO; 10. O que ocorrer; 11. Encerramento. Como havia quorum 22 
regimental, a sessão foi aberta por Paulo Muricy. Foi feita a leitura da ata para 23 
conhecimento de todos. Mariana Mascarenhas pediu para acrescentar a 24 
presença de Francisco Ivan de Aquino nesta ata; retificar que, ao invés de 25 
Cinara Cristina da Costa Braga foi Ednaldo Campos que participou do Encontro 26 
Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas - ENCOB sendo contemplado 27 
com a viagem. Mariana Mascarenhas sugeriu que as atas do Fórum fiquem 28 
publicadas no site desta Secretaria; falou do espaço no site do meio ambiente 29 
para acesso ao link dos Colegiados. Paulo Henrique Muricy reforçou a 30 
necessidade de que os documentos dos Comitês e do Fórum fossem 31 
publicados no site por fim, a ata foi aprovada, por unanimidade. Passou para o 32 
ponto de pauta, informes: foi informado que no dia 6 de agosto de 2014, será 33 
realizada a próxima reunião do Colegiado de Coordenador, na Câmara 34 
Municipal de São Pedro da Aldeia. Ednaldo e Silvio Santos comentaram sobre 35 
as atividades do Colegiado Coordenador e pontuaram a necessidade de que o 36 
ENCOB contemple questões como mudanças climáticas, água de subsolo e 37 
convivência com o semiárido. Após, foi sugerido nomes de pessoas que podem 38 
contribuir com essas questões como o  Professor e engenheiro sanitarista, 39 
Moraes da Universidade Federal da Bahia – UFBA. Bruno Jardim citou que, 40 
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para o tema sobre mudanças climáticas, indicaria o professor Fernando Genz 41 
da UFBA, considerando o estudo publicado sobre expectativa de situações na 42 
Bahia e poderá ser um grande colaborador. Ednaldo Campos informou que o 43 
Comitê do São Francisco está custeando a elaboração do Plano de 44 
Saneamento Básico na Bacia do Verde e Jacaré, em Barra do Mendes; fez 45 
comentários sobre o curso de capacitação de educação ambiental para os 46 
membros de Comitês de Bacias; chamou atenção quanto ao deslocamento, por 47 
não dispor de um transporte regular os membros ficaram impedidos de 48 
participar dessa capacitação. Mariana Mascarenhas registrou que a próxima 49 
reunião terá como ponto de pauta a eleição da nova coordenação deste Fórum 50 
e pede para que cada comitê envie formalmente a indicação para o Fórum. 51 
Francisco Ivan solicita que sejam apresentadas as pendências de cada Comitê 52 
junto ao Fórum. Paulo Henrique Muricy e Manuel Ailton chamaram atenção 53 
para o Regimento Interno do Fórum para o processo eleitoral e Mariana 54 
Mascarenhas disse que encaminhará o Regimento Interno e a Resolução nº 55 
55, aos membros deste Fórum; Francisco Ivan falou sobre a questão do 56 
impacto ambiental em relação à demanda de esgotamento sanitário lançado no 57 
Rio São Francisco e que está sendo feito debate sobre o tema e o papel do 58 
Comitê como agente fiscalizador junto ao Ministério Público, Inema e 59 
Ouvidorias. Richard Silva justificou ausência do Sr. Antonio Augusto, 60 
presidente do Comitê do Itapicuru. Em seguida Paulo Henrique Muricy passou 61 
para o ponto de pauta referente à Devolutiva do Estado às Recomendações 1 e 62 
2/2013; Mariana Mascarenhas registrou que a nº 1 fala sobre a questão do 63 
custeio dos pequenos usuários e relembrou que a última vez que o Secretário 64 
esteve no Fórum explicou que estava tentando achar uma abertura legal que 65 
permita a execução do custeio, porque posteriormente terá que responder ao 66 
Tribunal de Contas; informou que foi feita uma consulta à Procuradoria Geral 67 
do Estado – PGE com essa Recomendação para apresentar um parecer. 68 
Maísa Flores lembrou que, com relação às ameaças e às questões de 69 
violência, o Secretário Eugênio informou que já tinha conversado com o 70 
Secretário de Segurança Pública, Maurício Barbosa, e solicitou aos membros 71 
do Fórum que formalizassem as denúncias; acrescentou ainda que a 72 
Codis/Inema encaminhou aos Comitês os endereços da Ouvidoria, do Núcleo 73 
de Direitos Humanos, da Mediação de Conflitos, de uma série de instâncias 74 
que podem ajudar com relação a esse assunto; ressaltou que  é necessário 75 
que reúnam documentos para que o secretário Eugênio Spengler possa  76 
marcar uma audiência com o secretário de Segurança Pública. Paulo Henrique 77 
disse que já havia sido cobrado um encaminhamento em reunião anterior, mas 78 
não houve retorno. Mariana Mascarenhas reforçou a necessidade de reunir as 79 
informações, formular a denúncia, apresentar os Boletins de Ocorrência, para 80 
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que a Sema possa ajudar no diálogo com a Secretaria de Segurança Pública e 81 
que sem essa formalização se torna difícil; sobre a questão da adesão do 82 
Estado ao Prógestão  - Pacto Nacional das Águas juntamente a ANA – Agência 83 
Nacional das Águas, Mariana Mascarenhas informou que a adesão foi 84 
aprovada na última reunião do CONERH – Conselho Estadual de Recursos 85 
Hídricos. Maísa Flores ratificou essa informação lembrando que, na ocasião da 86 
publicação da Resolução do CONERH, foi enviada mensagem para os 87 
membros dos Comitês e falou sobre a importância de que o Fórum escolha sua 88 
representação no CONERH. Mariana Mascarenhas comentou que na próxima 89 
reunião acontecerá à renovação da Coordenação do Fórum e que pode ser 90 
oportuno a escolha desse representante naquela ocasião. Após algum tempo 91 
de discussão e levando em consideração o fato de não ter constado como 92 
ponto de pauta, para essa reunião, foi deliberado em não indicar representação 93 
nesse momento, aguardando a eleição da nova Coordenação. Paulo Henrique 94 
Muricy citou outro ponto de pauta, que a questão da Coordenação Geral do 95 
Fórum. Explicou que depois de dois mandatos junto ao Comitê do Itapicuru, 96 
não faz parte da nova gestão e que portanto é necessário decidir como ficará a 97 
Coordenação Geral do Fórum. Após algum tempo de debate e, apesar de 98 
muitas manifestações favoráveis a permanência de Muricy na Coordenação 99 
Geral, foi decidido que o mesmo será substituído pelo Coordenador Adjunto, 100 
nesse caso Almacks do Comitê do Salitre. Ainda nesse sentido, Paulo 101 
Henrique Muricy lembrou que não poderá mais representar a Bahia no 102 
Colegiado Coordenador do Fórum Brasileiro de Comitês de Bacias 103 
Hidrográficas por não fazer mais parte de nenhum Comitê de Bacia e ficou 104 
acordado que o Coordenador Adjunto ocupará sua representação juntamente 105 
com os outros dois representantes da Bahia que são: Silvio Santos do INEMA e 106 
Yuri Pithon pelo Recôncavo Sul. Mariana Mascarenhas solicitou que o ponto de 107 
pauta sobre o ENCOB fosse adiantado porque não poderia continuar até o final 108 
da reunião que seguiria acompanhada pelo Superintendente da SEMA, Edson 109 
Ribeiro. Explicou que já foi feita a consulta à Diretoria Geral da SEMA com 110 
relação ao custeio de um representante da sociedade civil de cada comitê 111 
estadual para participar do ENCOB 2014 que acontecerá em Maceió em 112 
novembro, explicou que precisa aguardar essa confirmação, mas que é 113 
importante que os comitês se organizem com relação a essa indicação para 114 
que a SECEX possa cuidar da logística e dos procedimentos administrativos. 115 
Em seguida George Silva, Coordenador de Recursos Hídricos da Diretoria de 116 
Gestão de Águas – DIRAG do Inema, iniciou a apresentação sobre os 117 
Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos na Bahia.  George informou que 118 
no momento existem 07 (sete) planos de bacia em execução, 01 (um) que está 119 
com pendências que estão sendo analisadas e, em breve, se dará início ao 120 
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processo de licitação de  mais 02 (dois).  No oeste da Bahia, os planos das 121 
bacias do Rio Grande e do Rio Corrente estão sendo realizados pela gestão de  122 
consórcio  que envolve uma empresa do Rio de Janeiro e outra de São Paulo e 123 
os dois estão, praticamente, no mesmo ponto de desenvolvimento. Foram 124 
finalizados os diagnósticos dos dois 02 (dois) planos e já foram aprovados, 125 
agora estão sendo elaboradas sínteses desses diagnósticos para que seja feita 126 
consulta pública que está prevista para o dia 08/10/2014. No caso do plano de 127 
bacia do Rio Grande são 17 (dezessete) municípios envolvidos e com um valor 128 
de investimento de R$ 2.317.612,00 (dois milhões, trezentos e dezessete mil e 129 
seiscentos e doze Reais), já o Plano do Rio Corrente tem um investimento de 130 
R$ 2.317.00,00 (dois milhões e trezentos e dezessete mil Reais) e envolve 19 131 
(dezenove) municípios. George chamou a atenção para o fato de que junto 132 
com os Planos de Bacias, já em execução, também estão sendo feitos os 133 
enquadramentos dos corpos hídricos e que, especificamente no caso do 134 
Grande e do Corrente também estão sendo elaborados os planos de 135 
conservação da biodiversidade. George pontuou que, em alguns planos que 136 
estão em execução, estão ocorrendo alguns problemas, principalmente com 137 
relação a mobilização. Falou que o plano da Bacia do Leste está sendo 138 
elaborado pela empresa Gama Engenharia, cujo diagnóstico foi entregue no 139 
fim de maio, mas foi reprovado pelo INEMA e que a empresa deverá refazer o 140 
documento. Informou que para essa bacia está sendo investido o valor de R$ 141 
2.789.000,00 (dois milhões, setecentos e oitenta e nove mil reais) e 142 
aproximadamente 762 (setecentos e sessenta e dois) mil habitantes  ; informou 143 
que os planos de bacias do Recôncavo Sul e do Contas estão sendo 144 
elaborados pelo Consórcio Águas da Bahia, que além da empresa Gama 145 
Engenharia, tem a empresa Água e Solo, que é do Rio Grande do Sul. Ambos 146 
estão na etapa de finalização do diagnóstico (etapa de oficinas temáticas em 147 
diversos municípios) para que seja enviada a minuta que deverá ser apreciada 148 
pelo INEMA e pelas Câmaras Técnicas dos referidos Comitês. Explicou que 149 
para a bacia do Recôncavo Norte será investido RS 2.554.148,62 (dois 150 
milhões, quinhentos e cinqüenta e quatro mil, cento e quarenta e oito reais e 151 
sessenta e dois centavos) envolvendo 49 (quarenta e nove) municípios. Já 152 
para o Contas envolve cerca de 93 (noventa e três) municípios e terá o mesmo 153 
investimento que foi dado ao Recôncavo Norte.  O Plano de Bacia do 154 
Recôncavo Norte está sendo elaborado por um Consórcio IBIKL com 155 
problemas internos entre as duas empresas contratadas, resultando no atraso 156 
de todo trabalho desenvolvido, mas atualmente o plano está na etapa do 157 
diagnóstico com as oficinas temáticas. Para esse plano estão sendo investidos 158 
R$ 2.295.212 (dois milhões, duzentos e noventa e cinco mil e duzentos e doze 159 
reais) envolvendo os 47 (quarenta e sete) municípios, incluindo Salvador e a 160 
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região metropolitana, e uma população de quase 5 milhões de pessoas, 161 
segundo o IBGE.  Registrou que o Plano de Bacia do Paraguaçu também está 162 
sendo elaborado pelo Consórcio IBIKL, logo também enfrentou problemas e 163 
atrasos, e tem uma população de 2.168.749 (dois milhões, cento e sessenta e 164 
oito mil e setecentos e quarenta e nove) habitantes, envolve 81 (oitenta) 165 
municípios, com investimento de R$ 2.371.000,00 (dois milhões e trezentos e 166 
setenta um mil reais) e está na fase de finalização do diagnóstico, com as 167 
oficinas temáticas já realizadas e aguardando a minuta do diagnóstico. Moisés 168 
Menezes questionou qual era o parâmetro estabelecido para questão do valor 169 
de investimento e George explicou que isso é decidido no processo licitatório, 170 
mas que leva em consideração as especificidades de cada bacia.  Ressaltou 171 
que se faz necessário identificar e resolver alguns conflitos em áreas 172 
específicas das bacias do Recôncavo Norte e do Paraguaçu, a exemplo do 173 
Agropólo, da Reserva do Iguape, a Barragem de Pedra do Cavalo; quanto a 174 
Bacia do Verde e Jacaré explicou que está se iniciando o processo de licitação 175 
através do programa SWAP com convênio do Banco Mundial e o governo do 176 
Estado da Bahia, atualmente o processo está com o Banco para que verifique 177 
as propostas selecionadas e concorde com a continuação da licitação.  178 
Registrou que o Plano de Bacia do Itapicuru está no mesmo ponto que o Verde 179 
e Jacaré. O Plano de Bacia do Salitre foi o primeiro plano contratado, ainda no 180 
antigo Instituto de Gestão das Águas – INGA; mas existiram alguns problemas, 181 
por exemplo 05 (cinco) minutas de diagnósticos rejeitadas por não atenderem o 182 
necessário para um plano de bacia, apesar das tratativas da empresa UFC 183 
Engenharia, responsável por essa gestão, em melhorar os produtos, os 184 
mesmos não ficaram a contento. Também houve um processo de 185 
desmobilização da equipe proposta para elaboração do plano, tanto da 186 
empresa quanto da UFBA; houve problemas de ordem interna, em fim, 187 
atualmente está sob rescisão amigável do contrato e explicou que a proposta é 188 
se fazer um outro plano de bacia e enquadramento do Salitre através do 189 
SWAP; foi pontuado por um membro da plenária que todos esses desencontros 190 
e confusões se deveram ao não pagamento à empresa por parte do Inema. 191 
George Silva esclareceu que o não pagamento se devia a condição especifica 192 
do Termo de Referência e Contrato, afinal para que haja pagamento da Fatura 193 
é necessário a apresentação e aprovação de produto; salientou que a própria 194 
empresa demonstrou não ter mais condição, nem interesse em continuar com o 195 
processo que está sendo analisado pelos setores jurídico e administrativo do 196 
INEMA. George Silva ressaltou que precisa muito do apoio dos Comitês e que 197 
está com dificuldade em obter os pareceres das Câmaras Técnicas dos 198 
Comitês e que isso acaba contribuindo com o atraso dos planos. Concordou 199 
que os produtos são muito volumosos e que leva algum tempo para análise, 200 
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inclusive pelo INEMA, mas que é preciso que as Câmaras Técnicas se 201 
dediquem a isso nesse momento. Bruno Jardim sugeriu que fosse feito uma 202 
apresentação sobre o Zoneamento Ecológico Econômico - ZEE em cada 203 
Comitê no que diz respeito à sua respectiva Bacia e ressaltou a importância 204 
dos Comitês se apropriarem desse conhecimento; falou-se que os planos de 205 
bacias já estão conversando diretamente com os envolvidos no processo do 206 
ZEE com relação às informações. Edson Ribeiro teceu alguns comentários 207 
referentes algumas inquietações dos membros e reforçou o reconhecimento da 208 
competência legal da Diretoria de Águas - DIRAG do Inema e da capacidade 209 
técnica também instalada, bem como da disposição interna quanto aos 210 
instrumentos da Política de Recursos Hídricos, do Plano Estadual por 211 
competência da SPA/SEMA e DIRAG/INEMA, além de outros documentos que 212 
fortalecem esse trabalho como o ZEE – Costeiro cujo Termo de Referência 213 
para contratação está sendo elaborado.  Foi justificado as ausências do 214 
representante do Comitê do Paramirim e Santo Onofre por estar participando 215 
do processo de desenvolvimento territorial. Edson Ribeiro finalizou o período 216 
da manhã enfatizando a importância dos Comitês na solução de conflitos e na 217 
definição dos rumos para o desenvolvimento de cada bacia e também falou 218 
que Fórum é um espaço mais amplo e político para se discutir e fomentar o 219 
debate e experiências, saberes e visões diferentes; disse que o Comitê tem um 220 
papel fundamental e imprescindível na solução dos conflitos. No período da 221 
tarde houve  a apresentação sobre o projeto Canal do Sertão Baiano – 222 
Transposição do Rio São Francisco, Eixo Sul – CODEVASF/GEOHIDRO pelo 223 
engenheiro civil da empresa Geohidro, Sr. Arakem Maltez Oliveira que abordou 224 
questões como:  finalidades do Canal do Sertão Baiano - abastecimento 225 
humano, dessedentação animal, sustentabilidade da produção pecuária, 226 
indústria, revitalização dos perímetros irrigados existentes, mineração, 227 
aquicultura, dentre outras demandas como quintais produtivos para 228 
subsistência, áreas atualmente irrigadas fora dos perímetros existentes. Bacias 229 
beneficiárias: Tourão, Tatauí, Poção, Salitre, Itapirucu, Jacuípe. Foi feita uma 230 
breve reflexão sobre a transição de paradigma entre o combate a seca e a 231 
convivência com o semi-árido abordando os seguintes pontos: atividades 232 
apropriadas ao semiárido (compatíveis com a disponibilidade hídrica, utilização 233 
de culturas resistentes à seca, incentivo a pecuária, principalmente a de 234 
pequeno porte, manejo adequado do solo e dos rebanhos, adoção de práticas 235 
de armazenagem de alimentos para o período de estiagem (segurança 236 
alimentar dos rebanhos), assessoria técnica e extensão rural (ATER), 237 
fortalecimento da agricultura familiar. Por fim, o Canal do Sertão Baiano é um 238 
projeto da CODESVASF, que distribuirá água do Rio São Francisco ao longo 239 
de mais de 300 km, no semiárido baiano, a uma vazão de 20m³/s, para 240 
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diversos usos, com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento dessa região. 241 
Encerrada a apresentação, o Sr. Edson Ribeiro (SEMA) agradeceu e 242 
parabenizou os trabalhos apresentados; convidou o Sr. Arakem para participar 243 
da Câmara Consultiva do SubMédio São Francisco; em seguida passou a 244 
palavra a Sra. Maísa Flores para as considerações finais. Informou que o 245 
relatório final da Conferência Nacional do Meio Ambiente foi publicado, está 246 
disponível no site do Ministério meio ambiente; sugeriu que se apropriem das 247 
resoluções finais das propostas e recomendações nacionais; informou que a 248 
Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental – CIEA completará 10 anos 249 
no dia 4 de agosto de 2014, e para tanto será comemorada com um Seminário 250 
no auditório da Secretaria de Educação – SEC. informou que foi realizada a 251 
terceira reunião do Fórum de Educação Quilombola em Salvador nos dias 17 e 252 
18 de mes? 2014; registrou que nessa reunião foi elaborada uma Moção de 253 
apelo ao Congresso Nacional para retirada de pauta da revogação da 254 
subscrição do Brasil da Convenção 169 da OIT (Organização Internacional do 255 
Trabalho) que dispõe sobre povos indígenas e tribais, que sustentam o Decreto 256 
040 de povos de Comunidades Tradicionais; informou que a Comissão de 257 
Agricultura participou da audiência pública no dia 3 de junho, no Congresso 258 
Nacional; informou que foi realizada pela SEMA/INEMA um curso de 259 
capacitação para integrantes de 8 (oito) Comitês de Bacias através do  260 
FORMAR; registrou que foi assinado o Pró-Gestão validado pelo CONERH; 261 
disse que foi realizada uma Oficina no mês de março, em Salvador com a 262 
participação de alguns membros do CONERH na qual foi pactuada uma pauta 263 
específica com a questão dos Comitês  junto a COGED e DIRAG, na qual foi 264 
colocada a necessidade dos Comitês obterem uma sede estruturada com 265 
equipamentos adequados, assim como elaborar um plano de comunicação 266 
para cada Comitê; disse que, com relação ao material humano foi realizada 267 
uma reunião de alinhamento entre a CODIS, as Unidades Regionais e 268 
Diretorias do Inema; ressaltou que o Comitê do Recôncavo é  o único que 269 
conta com um representante do Inema; informou que no âmbito do Pró-Gestão 270 
foi discutido um projeto ligado ao Banco Mundial e a ANA que dispõe de uma 271 
pessoa para cada Comitê com a finalidade de fazer o diálogo entre a Diretoria 272 
do Comitê e o órgão gestor de recurso hídrico; falou que pode se buscar apoio 273 
da Assessoria de Comunicação – ASCOM; registrou que a Sema tem o 274 
Programa de Desenvolvimento Ambiental – PDA que é uma parceria com o 275 
Banco Interamericano que firmou Convênio para a Bacia do Leste da região 276 
metropolitana; disse que todas as informações poderão ser acessadas no site 277 
da Sema; falou sobre o problema que continua no Ministério Público referente a 278 
membros integrantes dos Comitês e Conselhos de Unidades de Conservação 279 
UC com relação à devolução de diárias recebidas e não comprovadas, 280 
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passíveis de devolução de recursos ao Inema, desde 2011, essas pessoas 281 
serão notificadas com um prazo para se regularizarem perante o Estado. Por 282 
fim, informou que será realizado nos dias 27 e 28 de agosto de 2014 em Bom 283 
Jesus da Lapa, um Seminário dos povos quilombolas que habitam a Bacia do 284 
São Francisco. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada na qual eu, 285 
Michele Cedro Cardoso, lavrei esta Ata que será assinada por mim e pelos 286 
membros presentes. Salvador, 29 de julho de 2014. 287 

Representantes da SEMA/INEMA 288 
Eugênio Spengler - Secretário Estadual do Meio Ambiente - SEMA 289 
Edson Ribeiro – Superintendente de Políticas Ambientais - SPA/Sema 290 
Mariana Mascarenhas – Coordenadora da Secretaria Executiva dos Colegiados 291 
Ambientais - SEMA/SECEX  292 
Maísa Flores – Coordenação de Interação Social - CODIS/INEMA 293 
George  Silva – INEMA  294 
 295 
Membros Presentes: 296 
Argemiro Moura Marinho – CBH Recôncavo Norte (Usuário) 297 
Aurelino Barros – CBH  Contas 298 
Bruno Jardim – CBH Rio Paraguaçu 299 
Dermivan Barbosa dos Santos – CBH Leste 300 
Ednaldo Campos - CBH Rio Verde Jacaré 301 
Evilásio Fraga – CBH Rio Paraguaçu 302 
Francisco Ivan de Aquino – CBH Sobradinho 303 
Manoel Aiton – CBH Rio Salitre 304 
Moises Menezes Santos – CBH Rio Verde Jacaré 305 
Paulo Henrique Muricy - CBH Itapicuru 306 
 307 
Convidado: 308 
Arakem Maltez Oliveira 309 


